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Por sobre o ataúde d'este sau-

dosissimo e illustre aveirense são

já volvidos vinte e cinco annos-

distancia enorme que nos separa

d'essa estrclla rutilante e immar-

cessivcl, que, através o espirito,.

nos deslumlíra ainda, sempre com

o mesmo brilho e aspergindo lar-

gamente a mesma luz viviÍicantc,

em que por largos annos envol-

veu toda a nossa querida Aveiro,

com evidente dcsdem pelas demais

cidades,porque filho mais dedicado

e prestimoso nao possuíam, não os-

tentavam um tão vigorozm jorna-

lista c dc tão vasta erudicão, um

polemista tão victorioso e um poli-

tico dc tão rara isenção, de tão

preciosos dotes do coracao, de ca-

racter e de espirito, como era Agos-

tinho Duarte Pinheiro e Silva.

Agostinho Pinheiro trabalhou

ao lado de José Estevam, de Men-

des Leite, de Bento de Magalhães, '

de A. A. de Sousa Maia e d'ou-

tros aveirenscs illustres que igual-

mente fizcram já o caminho d'além

tumulo, deixando todos, na sua

inolvidavel passagem pela vida,

uma sempre verdejante alfombra

de saudades, orvalhada pelas la-

grimas não só da cidade que os

viu nascer e fallecer c guarda ain-

da os valiosos fructos das suas

vidas, não só o concelho ou o dis-

tricto que ainda conservam na sua t

memoria agradecida as manifes-

tações ardentes do seu accendr: -

_da patriotismo, mas tambem o

paiz que jamais olvidar-á o seu

inegualavel civismo e as suas luctas

pelas liberdades publicas e pelo

seu credo politico, em defeza do

_ ue se encontravam sempre, quer

no campo da batalha sob o tiroteio

-dOs inimigos da sua patria, quer

nas tribunas parlamentar ou jor-

nalística dc que foram grandes or-

namentos. ~

E foi esta saudosissima pleia-

dc de cidadãos illustres, que cons-

tituía a fina raça da formosa Vene-

za do occideute, foi esta brilhante

plciade, diziamos nós, que assim

formava formosa galeria de por-

tuguezes dignos e de aveirenses

os mais prestimosos, que fundou

o Districto de Aveiro, cujas agi-

nas encerram, perpectuando-l es a

memoria, as perolas do seu saber

e da sua intelligencia inexcediveis.

Desde o dia 28 de junho de

1883 em que_ Aveiro se cobriu de

luto pelo t'allecimento do seu inol-

vidavlg filho, o saudoso aveirense

Agostinho Pinheiro, v;lm08 sempre,

em Cada aiiniversario, ajoelhar,

perante o seu ataüdr, para o co-

brirmos d'amarissimas palavras,

repassadas todas d'uma saudade

sem lim. l

,-

Cuntenal'iu (le

i'l- mé Estavam

Teve a sua reunião ha días nos

Paços Municipaes_ a commissão ha

pouco chita em assemblêa publi-

ca para tratar do centenario de

. José Estevam. Resolveu, para a

laboracào do respectivo program-

ma, nomear uma sub-commissào

constituida pelos presidentes da

Camara, Associaçao Commercial,

Recreio Artístico, Club Mario Duar-

te c Club dos Gallitos, um repre-
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sentante de cada um dos jornaes

da terra c outros individuos que

essa sub-commiss'o julgue dever

aggregar a sn.

programma logo que seja

elaborado será apresentado a uma

nova reunião publica, onde sera

descutido e approvado definitiva-

mente.
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A PESCA NA RlA
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Por varias vezes temos abor- t

dado esta questão dc interesse pal- .

pitante para a grande maioria dos l

habitantes do concelho e que na oc- l

casiâo presente a Commissào cen-

tral de pescarias estuda certamen- '

te com zelo c com vontade de pro-

duzir um trabalho de resultados

praticos e proticuos.

Esses trabalhos, reduzidos a re-

gras fixas e invariaveis, serão den-

tro de pouco tempo a lei regulado-

ra do exercicio da pesca na nossa

' ria, que todos terão o dever de ob-

serv-ar.

Para estudos preparatorios de

assumpto tão interessante vieram

a Aveiro, por veLes, varios ofíiciaes

de marinha que elaboraram diver-

t sos relatorios, para a conl'ecsào dos

quacs foram ouvidas todas as as-

sociações locacs com interesses li-

gados a questão e ainda diversos

l. particulares que, com certeza, (era

essa a sua obrigação),deviam pres-

,tar aos eommissionados o seu au-

xilio valioso.

O regulamento que se annum

cia agora, e que tantas vozes tem

t servido a causa eleiçocira, não de-

ve olhar sómente ao dia d'hoje, co-

mo pretendem 'em geral todos os

| interessados ; a sua acção deve scr

mais larga e bencfica para que n'um

periodo não distante se possa ad-

, quirir, como em outros tempos,

peixe mais barato pela sua relati-

va abundancia.

Para isso porém é necessario

 

que vae desde b Areào ao Fura-

douro, e nos seus numerosos ca-

: naes uma ñscalisação permanente

que, nào constituindo corpo espe-

j cial_ poderá ser contiada a solda-

! dos marinheiros da armada.

j lnqucstionavelmente n'cste pon-

' to todos devemos concordar : é que

i sem [iscalisação todos os regula-

l mentos serão inuteis e lettra morta.

Certamente que nem todos ap-

plaudirão com enthhsiasmo as dis-

posições que vão sér postas em vi-

gor, porque elias virão modiiicar

Velhos habitos da regiao e é sem-

i pre difticil luctar com a mudança

de costumes presos a tradicção,

muitas vezes prejudiciaes aos inte-

resses geraes.

_ Já aqui dissemos que a indus-

tria da pesca em Aveiro é tudo

  

quanto ha de mais rudimentar.,

bciencia absolutamente nenhuma,

praticando-se hoje o mesmo que ha

um seculo começara a ser condom-

nado, sem que alguem appareça

com o estudo ou disposição para

E o estudo, que pense em mudar tao

caracteristica face a este desolador

estado de coisas. N'cstas condições

:só teremos que applaudir a publi-

j cação do regulamento, quando este

não vá d'encontro a direitos adqui-

; ridos e as suas disposições sejam

lasi-segundas por uma efficaz ñsca-

lisaçao. Porque só assim consegui-

temos ir melhorando as condicoes

naturacs da ria, que, não obstante,

continua a ser ainda hoje, com o

sal, o ramo mais importante de

commercw.

E se os arredores d'Aveiro, de-

vido ainda á colheita das algas, são

vasto celeiro de cereacs c legumes,

como o prova a exhuberante e fer-

tilissima região da Gafanha, mais

i attençao devemos ligar ao assum-

pto porque á questao piscatoria'se justa.

vem junctar a questão agricola'.

Regular a colheita das algas é

absolutamente indispensavel. E é

l preciso não contiar abertamente no

crcar na ria, n'esse vasto estuario, l
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l futuro: a classe piscatoria têm de

, preparar-se para a defeza tanto

mais que a industria do sal atra-

.' vessa agora uma crise grave como

j se pode vêr no artigo publicado no

Seculo-A Industria do Sal.
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Suicídio

 

Suicidou-se, exta feira, dei-

tando-se do via ucto d'Esgueira
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são, sem duvida, os artistas queri- 1

dos do nosso publico. E bem o me-

recem, qporque deligcntes, traba-

lhadores, procurando agradar, va-

riando as sortcs, não ha ninguem

no pniz que os eguale.

De como são queridos em Avei

ro, tiveram hontem a prova nas

“ovações geracs que lhes dispensa-

ram. E quem como eu, falla d'esta

forma, interpreta o sentir de to-

abaixo o mestre d'obras Francis- dos os aveirenses que pagam o seu *

co Neves, que já ha 20 dias tentou

contra a sua existencia, disparan-

do 3 tiros de revolver no ouvido

direito, facto que entaovnoticiámos.

j Renovou agora a tentativa que

1 foi coroada d'exito; fugindo de

w casa logo de madrugada, evitando

a familia que, continuamente, o

guardava, lá foi correndo doida-

mente pela estrada fóra com as

botas na mão, procurar a morte

que elle tanto desejava.

Pobre homem l

~-- -_J-Gfrdír
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A 2 n CORRIDA DA EPOCHA

Realisou-se hontcm a 2.3 corri-

da da cpocha. na .nossa praça de ;

touros do Rocio, propriedade e cm-

prcza do Sr. Domingos João dos

Reis. Antes d'entrar na resenha da

corrida, seja-me permittido como

Aveirense dizer alguma coisa de

«afficion» da minha terra. Triste/,a

e mais tristeza, me causam esses

pobres d'espirito que vejo discutin-

do touros e artistas. E' demolidaa

antiga praça do Rocio, e toda a ci-

dade lamenta o desapparccimento

do circo que foi então considerado

o segundo do paiz. Passam annos '

e Domingos João dos Reis, abalan-

ça-se à construeção e exploração

da actual praca, que se não é um

mon mento architetonico, é sem

' duiâa a primeira no seu genero.

1 I a cidade que recordava com

V saudade os tempos de Castello Me-

lhor e Conde do Côvo, foge covar-

demente as touradas d'agora a que

j vem Morgado, José Casimiro, Ca-

“ detc, Theodoro, etc., emfim os me- ;

lhores artistas da actualidade. Tris-

j teza, dizia eu, porque a classifica-

l ção seria de . . .«parvenus». Aveiro,

3 que, pelas suas belle/.as naturaes,

só merecia dos seus habitantes a

l mais disvellada protecção a tudo

j quanto fosse chamar a si forastei-

l

pensam

cousa decente, teem de retruhir os

seus capitales e iniciativa, porque é

a propria cidade quem desvirtua as t

melhores intenções. E' facto que a

empreza Reis ao censtruir a praça

de touros tinha em mira auferir um -

certo resultado da sua iniciativa e

emprego dc capital, mas tambem

l é facto que quem «por dever e obri

l gaçâo» tinha de frequentar estes di-

À' vertimcntos, se retrahe d'uma for-

¡ ma tão mesquinha 'que chega a pa-

| recer aVara. A'«afficiou» d'Aveiro

não merece uma praça de touros.

Requer um «curral» e quando mui-

to apraça da Barra. Mas. . .vamos

à corrida. e '

Na 1.*l parte, foi superior José

de e no «cartel» dos nossos caval-

leiros, lembrou-me o immortal Fer

nando. No l.0 de Eduardo Marques .

muito bem. E se aqui, nas colum- à

nas d'este jornal, verberei o tou-

reio de seu pae no anno passado,

justo e com verdade tenho de con-

fessar que o admirei hontcm. Fir-

me, sereno, medindo bem os ter-.

renos, teve uma «tira» bem rema-

tada, alem d'outra ferragequue é

dc mestre. A ovaçào que a pla

teia lhe fez foi simplesmente

E acredite José Casimiro,

com quem sou.insuspeito, porque,

l nenhumas relações pessoa'es nos li

;gana que conquistou a nossa pla-

teia. Theodoro, Cadete eSaldanha,

ros, foge de coadjuvar a iniciativ* 5

j particular. E,xassim, todos dos que ',

fazer da cidade alguma l

  
    

 

  

bilhete.

A «trindade» vale um «cartaz»

Os forcados como sempre. Va-

lentcs mas desunidos. lim quatro

«chavclhudos» a que citaram de

«cara» ficaram.

A intelligencia a cargo de Si-

mões de Car 'alho, muito acertada,

para não dizer, bem. A plateia as-

sim o reconheceu, ovacionaudo-o,

assim como ao emprezario Reis,

que teve de vir ú arena agradecer.

E terminando là vae «um con-

sclho,» mesmo.. .de graca.

O «sol» e' caro,c as classes tra-

balhadoras, que luctam com um

:mno de crise, não podem «expor-

tular» 300 reis por logar.

Crcia a emprcza que ningue-

mais do que eu lamenta as «per-

(lizes» apanhados, mas o facto é

que Se a «coroa» descesse, «outro

gallo cantaria». Depois, para quem

t-a'oalha, uma praça a «cunha», c'

meio caminho andado. . . Mas. . .

M. B-
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DI'. Égua¡ P'el'rvil'n

I*iutu Basta

O sr. Egas Ferreira Pinto Bas-

los. nosso l'va'jlttllan'cl pulrirlo e bom

amigo. (lcl'ruxlc lllrsc na Faculdade

(lc l'lnloplna un :Im ll ale julho. cm

('.ounlu'n, no (liadoutorando-sc ¡ul-

|llC(lHll(l.
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Corre como certo que o sr.

dr. Amadeu Tavares Lebre, com-

missariodc policia c administra-

dor do concelho effectivo, mas

agora em goso de licença, Vac pe- |

dir a sua ex0ncraçào.

Só temos que louvar a resolu-

ção do illustre bacharel; as suas

qualidades, o seu feitio nao estão

em harmonia com o cspínl'tosd

cargo em que foi investido c pa 'a

onde foi levado com intuitos poli-

ticos. A tarefa é mais ardua do que

muita gente julga; por experiencia

propria não nos cançamos de di-

zer que o logar nào é para debu-

tantes, vindos ha dois dias da L'ni-

versidade.

E' preciso pratica da vida e

 

experiencia dos homens c acima

de tudo largar o medo quando se

entra na posse de taes logarcs. Lá

diz ,o dictado: quem tem medo

 

compra um cãol

' l

Só na proxima quarta-feira re- l

começarão 'os trabalhos parlamcn- l

tai-cs.

Consta que por parte da maio-

ria da camara será apresentada

uma proposta pedindo a elimina-

 

Casimiro que eo mais novo na eda l ?4° do artlgo 5 do Prolecto da 113' 'z

ta civil, que se refere aos adianta- '

mentos, cuja discussão ficara rc-

servada para quando a commissao

do inquerito e a outra que tem de

dar parecer sobre o assumpto

apresentem os seus tr alhos.

_4-

Aus nosuun u legais

1

A lwlos os' nossos conceituados

cont-gas que tiveram periodos ¡Injus-

llçn para o nosso numero cuunncnto-

ralivo (lo l." annirersurio (lu morlc

(lo nosso iuolviduvcl e saudoso cllcl'e

politico sr. Antonio Augusto Ile Sou-

,JI Main, aqui lhes ¡unlenlcnmos o uns-

I o .

¡manilclcvcl reconhecimento,

 

Peregrina cão

ao Sameiro

Vinda da capital passou ante-

hontem n'csta cidade uma pere-

grinação composta dos dois sexos,

da collectividade da lmmaculada

Conceição, com destino a Braga,

onde foi assistir aos imponentes

festejos ali realisados, devendo rc-

gressar ao sul amanha nos com-

boios da tarde e noute.
i

Cülllillhü de [sc-Muro

(lu Valle do \I'ungrr

Começaram já ou semana ¡nis-

sarla os ll“:llmlllos «lc lcrrnplunagrnl

(lo cunnnlm «lc lrrro «ln Valle elo Vou-

ga, nos lunitos (lc Albergaria-»Nora

r Branca. (lo concelho ¡l'.-tll›crgaria-

a-Vclhu,

As (“Xproprinções, ¡nícnulus nlli

hu nm IIIUZ. calão sendo llulus com

muita morosidade, (lcvnlo á relnlun-

cia (los res'prcllvos ln'opl'iel:n'n›s. que

jun' isso, lcl'àu ;lc sul' cxlu'oprlmlus

m ¡_¡i|dicia|iticitle.

_e_

Notícias tnllitures

Pela _inutil hospitalar d'inspe-

cçào. Í'orun¡ arlntrznlos 7:) «Inn :lu h_

ccnça ao sr. Duvnl FUl'lt-:ll'u

clm. mujer dc n-¡lunlernn “Ji,

:lu ¡io-

'-A lim (lc irem .wrrn' na- ¡mn-

ríncius ultrannarilms. nos jnmiln no..

mcdialos, vão ser I'L'qlllsllittlos ou

ministerio llíl guerra, '2 allrrrs do ::n-

vallariu. l lcncnlc «Ie nnlunlurh», ll)

:ull'éres da Incsum arma, 2 ull'eres n:-

[armarios c 2 sargentos-;ljinlmles :le

al'lllllul'in.

_E' composta dos seguimos

ollimaes a junta tl'nusjwcçâo lllllllnl'

para o D. llte R. R. n.° 2-1:

Presnlentn - Tem-nto coronel

sr. .Iacynlllo Pacheco; copllão nte-

(liCn sr. clr. Zeferino Borges; vouaos

capilño do 27'¡ srs. Rosa Martins e

tenente (lu mesmo :orpo sl'. (3a-

nolhas.

-chuiram para o Porto o

Coimbra. nllm (lt,- serem presente: ás

I'churclivus juntas ale saude. o sr. ma-

jor lhriul Ferreira «lu Rocha c ¡illu-

rcs Oliveira Simões.

_Visto (lcsronlinr-Se ler sillo

mordido por um 'ao “uma. seguiu

para Lisboa, u lim de du' cnlrtulu no

mslltulo Pasteur, o all'eres

I'llllllfrlil 2'!,

Mullos.

-ltlui serviço (lu policia judi-

ilc ¡n-

sr. Herculano Jose' de

cinría, seguiam¡ para o ansuco. os

srs ; all'ercs [.lllz Quirino Monteiro e

2.“ surgculu Germano Augusto Mcn-.

¡l(›nçu. '

-liegressumm (le Lídiou m¡

ol'licines de infantaria 2 l. que ul¡ lo-

ram cumpl'imcnlnr Suas ;'\lugcsludt-s,

srs.: Coronel Alllonio Ernesto (ln Co-

nlio, major .lozio (Ilu-ysoatomo I'lnlu,

capitão .lose Cardoso Pinto Queima-

da e tenente Antonio Lopes 'l'ln›¡u:u..

_No passado sabbaclo rcullzoo-

se em ¡nl'unlcria Qi. um Ctlllclll'su

para l vaga «lc 2.” Sargento. Em vu'-

linle de ler llcutlo rejnuvmlo o cun-

onlalo que se apresentou. fill aberto

novo concurso por espaço de 30 dum,

- “valium-se lloulcm o _inm-

menlo de bnmlelrn prestado ¡ml-n¡ rc-

crnlns nlliulznucnle alocados.

--Seuton praça um iul'untcria

. na clasw all.- sulllil-lll. o mancalm

.lonquun dos Santos' Iiiuin. natural

tl'esla culmlc.

bl

2¡

-licassumiu o commnnnln nn-

lilal' «lu guarnição ul'cstn cuini'c, o ».r.

coronel l'ussm, rununnntlanlc Il.: 1).'

brigada de ¡nlanleriu.
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VIMOS NOS ULTIMOS DXAS 'NESTA

CIDADE OS SRS.

D'Aimdin-João e José Duarte Vicente das

Notice. Gonçalves d'Amoi-im e A'uthero Duarte.

_Dn Mealhada -Autuuio Lebre.

-l)'lllmw›-Fanllio Rneoilo, José Marques

e Manuel Simões Telles.

-'-|)'Angcja~Antonio Nunes da Silva e fu-

milin. . '

-DuUt-ii .bra-Conselheiro Novaes.

-1)'A=<--'du-Dr. João Succnu.

-D'Oini--Anttmio Augusto Freire de Liz

e Jose da antu Raymundo.

-D'Estarrcja- Dr. Alexandre d'Albuquer-

que. dr. Ernesto Carrão, Alberto Vilheges e Jo-

sé de Souza e familia.

_Tambem por motivo da tourudu vieram

hu num a esta cidade muitas cavalheiros nossos

antigos que por falta d'espaço deixamos de meu

cionsr.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Para Braga-Manuel Prnt e sua respeita-

vel niiiu.

-› Pina, Lisboa-mt") nosso prezado director

politico e. extremoso amigo sr. Mario Duarte.

DE VISITA .

Esteve o'esta cidade de visita seguindo

liont- in para a capital o nosso sympathiuo ami-

go sr. Horn/:io Martins, habil e considerado ein-

pregado e-uumercinl.

REGRESSARAM À ESTA CIDADE OS SRS:

De Costa Nova do Prado-Dr. Marques de

Moura.

-Da Moreira da Main-Dr. Joaquim de

Mello Freitas, Domingos Leite e Rodrigues

Vieira. '

-Do Porto-Mario Duarte, nosso querido

amigo e illustratlu director politico e sua ex.“

esposa a sr.' Baronesa. da Recosta.

-Do Minho-Casal Moreira e esposo.

NO DISTRIC'PO

Encontra-se na sua casa d'Avanca,com sua

em“" esposa o sr. dr. Egas Moniz.

TIIERMAS E PRAIAS

Seguiu com eun esposa para as aguas da

Curia, o sr, Ariiiildo Fartuuu.

DIAS FELIZES

Coinpletarain mais um dos seus

anniversarios os srs.:

Ai.tc-li0iitein-D. Paula Faria de Mello

Magalhães.

' -IIuiitein-l). Palmira de Mello Machado.

_Hoje-«1). Igor-z Pesada.

_Anninha-1). Olympia Brandão Couceiro

da Costa.

DOENTES

Continua bastante incommodado na sua ea

ea d'Alqucrubun, o nosso velho amigo sr. Ma-

nurl Maria Amador.

me¡

Seuçãu lutuusa

Fallocou na pancada sexta-feira n'esta ci-

dntlt'. victimada por uma antiga e gravo doençn

de «ju-s hu muito vinha solirendo, a extreuiosa

esposa do sv'. José Maria Pereira, honesto c iu

telligentu empregado da direcção das Obras Pu

bliens d'este districio, a quem acompanhamos

assim como ii. demais familia aulutada uu sua

profunda dôr.

31W
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Anesthesíudn em vagãn

O conde cherin Buinski, que

se dirigia a Italia foi vietima de um

roubo por incio de narcotico.

A alguns kilometres de Posen.

o cimdc. que se encontrava n'uin va-

gão com um viajante dc modos dis-

tinctos, l'oi subitamente tomado de

uni invencível somuo. Quando pouco

depois despertou. o companheiro de

viagem tinha desapparecido e Com

elle as joias, dinheiro e papeis do

conde.

U ladrão, todavia. teve a deli-

cadeza de deixar _junto da sua victi-

ma_ algumus moedas de pequeno va-

lOr. que lhe pci'iuittirau. telcgi'aphar

para que a familia lhe envuisse no-

vrs Éiindos.

 

paginas he viagem
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A QUESTÃO DE usnnocos

_EM COMBOIO

Só :í Sobremesa. e deslravada

a lingua pelo Roederer extra dry,

Coin rpm os yankwoe quizeram con-

sagrar, haptiear e entorno-cu a noe-

aa recente amizade. colaborei no

dosnnfadn e alegria dos camaradas.

O yaiikiee é lactato.

' Contei-lhes o meu inartyrio (le

20 horas de tormentosos caminhos

(lc l'ci'ro. Só os artilheiros que an-

dam nas carretas das poços, ou os

“nantes ou guerreiros de Alrica

no: carros boere. ou os mineiros'

Centenario da guerra

penínsular

(1808-1908)

Nota das batalhas que se déram na

guerra peninsular com designa-

ção dos corpos de 1.“ linha do

exercito portuguez e que toma-

ram parte em cada uma das mes-

mas acções:

Coin o lim especial de que em

cad: uni das corpos do exercito se

sai a quaes as batalhas. combates. s¡-

tios, assaltos. bloqueios, defezas de

praças e dc outros lugares. em que

tomaram parte durante a campanha

da guerra peniusular e possam assim

Consigiuir na sua historia Í'actos tão

honrosos que lhes diz reSpcilo para

o seu hum nome. dâinos á publicida-

de os seguintes apontamentos extra-

hidos de lIVÍ" official e portanto de

boa l'onte. para garantiram a sua ve-

racidadc.

Além das datas, designação de

cada um dos Corpos. publicam-mos

depois um iuappa circumstanciado do

numero de mortos, feridos e extra-

viaidos e hein assim os uoines de to-

dos esses olficiaes cuja memoria se

perpctiui. com designação dos corpos

em que serviam.

BATALHAS

Violeiro-21 d'ngonio de 1808: Ca

vallarias 6. 11, e 12; infantaria 12, 21 e

24; caçadores 6; artilharia 4; Cavallorin

de Guarda Real da Policia.

Televera de Ia Reyes-27 o 28 do

julho de 1309: Leal Lngião Luzitana.

Boneco-27 de setembro de 1810:

Cavallaria 1, 4. 7 e 10; infantaria 1, 2,

3, 4, 6, 7, 8,9,10,11,12,13,14.15,

10, 18, 19, 21 e 23; caçadores 1, 2. 3,

4, 5 o 6; Leal Legião Lusitana; artilha-

ria l, 2 4.

Barroso- 5 de março de 1811 : in

tentaria 20.

Fuentes da Honor - 5 de maio do

1811: cavallaria 4 010; infantaria 3, (i.

7, 8, 9, 12, 15, 18, 19 n 21; caçadores

l, 2, 3, 6 e 8; artilharia 1 0 2o

Albiiliera~16 de maio do 1811: ua

vallarin 1. 5. 7 e 8; infantaria 2, 4, Õ,

10, 11. 14 »- 23; caçadores 5 o 7; art¡

lhai'izt 1 o 2

Salamanca - 22 de _julho do 1812:

Cavallnria 1. 7 i- 11; infantaria 1. 3. 7,

8, 9, 11, 12, 13, 15. 10, 19, 21. 235 a

2-1; caçadores 1, 2, 3, 4, 5, 7, 3, 9, 12;

artilharia 1.

Sevilha - 27 d'ogosto de 1812: in-

fantaiia 20.

Caetalha ~~ 13 do março de 1813:

artilharia 1, 2 o 4.

Victoria-21 do junho de 1813: ce

vallaiia 1, (i. 7. 11 o' 12; infantaria 1, 2,

3, 4. 6, 7, 9. 10. 11. 13, 14, 15, 16.

17. 18. 19. 21. 23 a 24, caçadores 1. 2.

3, 4, õ. 6, 7, 8.10 e 11; artilharia 1 e 2.

Pyrineue- 28 o 30 ds julho t1- 1813:

Csvallaria 1, 4, 6 7, 11 e 12; iolniuaria

2. 4. 6. 7, 8, 9, 10, 11: 12. 14. 18. 19,

21 o 23; caçadores 2, 6, 7, 9, 10 e 11;

artilharia 2.

Nivrllo-IO do novembro 1813: In

fantaria 1, 2, 3. 4, 6, 7, 8 9, 10, 11,

12, 13, 14, 15, 16, 17, 18. 19, 21, 23 a

2-1; caçadores 1. 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9,

10 a 11; artilharia 1.

Neve -9 até 13 do dosembro do

1813: Iuluntario 1, 2. 3. 4. 5. 0. 7. 8.

.9, 10, 11, 12, 13. 14, 15, 16, 17, 18.

18. 19, 21. 23 a 24.' caçadores 1, 2, 3,

4, 5, 6, 7o 8, 9, 10. 11 ; artilharia 1 e 2.

Orthé< 27 !lo iovufuiro 1814: Inl'an

tarie 2, 4, 6, 7, 8, 9,10, 11.12,14,17,

18. 19, 21 e* 23; Caçadores 1, 2, 3, 6,

7, 9, 10 e 11, artilharia 1.

Toulouse-_10 dc- nbril 1814: Int-an

Isrin 2, 4, 6, 8, 9, 10, 11. 12, 14, 17,

18, 21 o 23; caçadores 1, 3, 6, 7, 9, 10,

11; aitilliuiin 1 o- 2

COMBATES

Malpurtida 24 de julho (101808:

Infantaria 2-1.

W

quando se descobre uma mina, em

(piacsquer vehiculos. porque atra-

vessam invms terrenos, barrancos.

peneilos, e lt'tillcus de arvores, só

ellos conhecmn tal iiiartirio.

loutei~|hcs que trazia as visce-

ras a badalar por tal modo quo eu

podia servir para substituir o chi-

nez instrumento musical. conhecido

pelo nome de Campainhas. Tem es-

te a forma de um arbusto de metal

cujas [olhas são añuadas eainpainlias

de differentes sons. as quites o inu-

sico faz vibrar batendo com a haste

do instrumento contra n barriga.

Pois, se um cainpainheiro me or'

guesse ao ar pelas pernas e hatesse

com elias Contra o seu artistico ab-

domen, eu decerto prodiiziria o all..

feito de Campainhas da China.

Contei-lhes tambem o meu foi'

çado- jejum a pão o agua, durante.

   

 

  

           

    

  

        

Evora-27 de julho do 1808: Infan-

tsrio 3, artilharia 3.

Abrantes-12 de agosto de 1808: In

tentaria 24.

Roliçur--17 do agosto da 1808: (7a

valluris 6, 11 o 12; infantaria 12. 21 e

' 'nisriuero na AVEIRO
M
M

Pulls- 25 do setembro de 1810: Ca

çldoroo 1 e 3.

Bassano-26 de setembro de 1810:

Infantaria 1, 3. 15 e 16; caçadores 1. 3

e 4; artilharia 2.

Bussseo _28 de setembro de 1810:

24; Caçadores G; artilharia 4; cavsllaria Infantaria 19; caçadores 1 e 3; artilha

ds guarda raul de oolicia.

Calsadillia-20 de janeiro de 1809:

Cavallsria 11.

Ledêsma-IO da fevereiro do 1809:

Csvallaria 11.

Caminhe-16 de fevereiro do 1809:

Infantaria 21; lrlilhttrin 4.

' Ponte de Villoçs-õ de maio de 1809:

Infantaria 12 e 24.

Gironda -6 de março de 1809: Iu-

fentsrin 24.

Villarelbo da Kaya-9 de março de

1809: Infantaria 12.

Girondo -10 do março de 1809: lu-

fanteria 24.

Silveira-_ll de março da 1809: In-

tonteris 24, artilharia 4.

Sslnmondo-lõ de março da 1809:

Artilharia 4.

Salto-16 de março de 1809: Infllr

teria 21; artilharia 4.

Ponto de Nossa Senhora do Porto-

17 da março de 1809: Leal Legião Lu

sitonii.

Carvalho d'Esto-17 até 20 da mar-

ço de 1809: Leal ngiãu Lusitana; arti-

lharia 4.

Senti-espiritos -21 do março de 1809;

Leal Legião Lusitana.

Barca de Trofa 23 até 25 de mar

ço de 1809: artilharia 4-

Jnnto á Preço do Ciudad Rodrigo-

27 de março de 1809: Leal Legião Lu-

sitano.

Barba de Porco-l do abril do 1809:

Cavallsria 11; Leal Legião Lusitana.

Caminho ds Penafiel pain Amarante

--18 do abril de 1809: Cevallaria 6, 9

e 12.

Manhnfe-IS d'abril de 1809: 1o-

fantsria 12; artilharia 4. '

Orelha-9 do maio do 1899: Caval

luriu 6, 9 e 12.

Molloido «- 10 do meio de 1809: Io-

fantoris 11.

Albergaria-10 de maio de 1809:

Cavaharia 4, 7 e 10; infantaria 1, 13 o

16; artilharia 4.

Grijó-11 do maio do 1809: Caval-

lario 4, 7 e 10; infantaria 1, 13 e 16.

Passagem do Douro e tomada do

Porto~12 de maio do 1809: Cavallaria

4, 7 e 10; infantaria 1. 10, 13 e 16; sr-

tilliiiria 4.

Galiano-12 da meio de 1809: In-

fantaria 12 o 24; artilharia 4.

Birman - 12 (le maio de 1809: Caval-

Iaria 11; Liel Lngião Lusitana.

Ponte de Alcantara -› 1:1 de maio de

1899: Leal Legião Lusitana.

Salamondo- 19 de maio de 1809:

Infantaria 10.

Ponte de Alcoutma~ 10 de junho de

1809: Infantaria 6 e 18; caçadores õ; Leal

Legião Lusitana.

Escalena-20 da junho de 1809: Ca

vnllncio 11.

Vulverdo do Arenas-7 da agosto de

1809: Caçadores õ.

Porto de Banhos-12 do agosto de

1809: (Javalloris 11; caçadores Õ; Leal

Legião Lusitana.

Ponti- Soeiro-»17 de março de 1810:

Infantaria 20.

Alameda-4 do julho do 1810: Ca

çsdoree 1 a 3.

Salvaterra do Extremo -24 do julho

de 1810: Cavallsris b e 11.

Côa-24 de julho de- 1810: Caçado-

res 1 os 3.

Alenfoaes-l do agosto de 1810: Cs-

valloria 1.

Melayu-3 de agosto de 1810: 0n-

valleria 1.

Leiloeiro-22 de agosto do 1810:

Csvallariu 4

Fuentes de Contos -15 de setembro

de 1810: Cevallaria 3, 5 o 8.

benta Ceinbudâu-19 de setembro

de 1810: Infantaria 1 e 16; caçadores 4.

Uaminlio do Ailaorinil para Rana-

21 de setembro de 1810: Cuvellarin 6

e 11.

Mullegoso- 24 de setembro de 1810:

Infantaria 1 e 16; caçadores 4 e uriillio

ris 1.

w

aqtiellas 20 horas; e justitiquei o

meu silencu) durante o jantar, e o

voiaz Combate em que o venci.

Jii estavam desoccupadas todas

as inezas e o nosso criado se nos

acercara varias vezes para liquidar

as contas. Mr. South porém estava

decedido a permanecer ali (no que

todos concordamos), u foi pedindo

mais café e charutos. e retendo pri-

sioneiro o Cognac que acompanhzí-

ra o primeiro serviço do Moka. Para

evitarmaisvtsitasdocriailo.ehaiuou

o inspector do Sud-Express, elo-

giou'lhe o jantar, den lhe uma niño

cheia de charutos e Ten l'oundo

Note.-uma nota de 10 libras do

Banco de 1nglaterra-, e concluiu

a dizendo:

--Nós demoraino-nos aqui.

Queira dizer ao criado que nos dei-

xe em paz. Quando preCisarmos,

ria 4.

Moitunaella n 20 de outubro de 1810:

Csvalloriu 11.

Fortwo do Mealhada-7 do outubro

de 1810: oavallarin 11.

Tomada de Coimbra-7 de outubro

de 1810: Covallariu 6 e 11; artilharia 4;

-cevallaria da Guarda Real da Policia

Aleiuquor- 10 de outubro do 1810:

iInfsntaris 1 o 16; caçadores 1, 3 e 4.

Dois Portos junto do Sobral-13 do

outubro do 1810: Infantaria 1 o 23.

Alhandra-16 de outubro de 1810:

Infantaria 12.

Alhandra-49 do outubro de 1810:

Infantaria 12; artilharia 4

Paulinia-22 de outubro do 1810:

Infantaria 13

Bulhaco--28 de outubro do 1810:

Infantaria 2

Rima-1 de novembro de 1810: Leal

Legião Lusitana.

Pereiro e Gamelae --14 de novembro

do 1810: Cavalluris 12; infantaria 24 o

milha-ie 4.

Bosquo _junto ao Cartaxo-18 de no.

vembro da 1810. Caçadores 4.

Pnan do Calhaiis -22 de novembro

de 1810: ¡infantaria 1 o 16; caçadores 1.

Rego da Morta-30 de novembro do

1810: Cavallaris 11.

R-go da Murta-4 de dezembro do

1810: Cavallsria 11.

 

Bemvando-30 de dasvmbro do 1810

Cavalieri¡ 12; infantaria 2-1 a artilharia 4.

----_-

E0110:: judiciaes

Os ultimos despachos judiciaes

relativos a este districto. lorem os

seguintes :

Promovido a juiz para Figueira

de Castello Rodrigo. o sr. dr. Julio

de Sampaio Duarte, delegado em

Águeda; transferido para Aguada o

delegado ein Mondim de Busto, sr.

dr. Manuel Corrêa.

Promovido á 1.' classe para a

Covilhã. o sr. di'. Adolpho d'Ulivci-

ra Coutinho, delegado ein Arouca;

transferido para Arouca, o delegado

de Cabeceiras de Basto, dr. Adriano

Fernandes.

Nomeado escrivão do juiz de paz

para “iWSüS, Arouca. José de l'iolio

i Brandão.

ã* @traiu sangrenta

 

O schah da Persia que, por mo-

mentos, se sentir-a disposto a ad-

mittir o regimen constitucional,

acaba de reagir contra a sua pri-

meira decisão e os seus esforços

violentos para dissolver o parla-

mento acabam de produzir em Te-

f heran os mais desastrosos resulta-

j dos. A capital persa está a fogo e

5 sangue. O schah pretende tirar

i uma desforra da conspiração, des-

;_ coberta ha dias, que tinha por fim

forçal-o a abandonar o poder.

Os cossacos, com peças de ar-

tilharia, bombardearam o palacio

do parlamento e a breve trecho a

lucta generalisava-se pelas ruas de

Tebet-an, onde muitos populares

tinham levantado barricada. O

5 bombardeumento, por isso mesmo,

I¡ tambem se estendeu a essas barri-

cadas e a diversos edificios publi-

cos. Nas ruas, os ataques á bayo-

neta foram energícamente repcllí-

dos pela multidão. Um grupo de

constitucionaes, que sc havia refu-

, giado n'uma mesquita, teve que

l abandonul-a, porque o edificio não

tardou a abater à força de grana-

das e dos outros projecteis da ar-

tilharia. Outro grupo procurou

 

chamaremos por elle, e quando nos

cançarmos de estar a meza, eu pro-

curarei Mr. l'lnspecteur, e então ll-

qnidaremos a nussa conta. E' pro-

Vavei que ainda toincmos mais al-

guma cousa.

-- Parfm'temant, .Mr. - Res-

pondeu o Inspector, muito agrado-

cido pelo presente de havanos de '2

francos cada um, e saltando de cou-

tento pelo gauanciuso cambio que

fazia á Ten Pounds Note.

E ñcámos horas chuchurrean-

do café e cognac, chupando e sabov

roando ainoroeamente os bons cha-

| rutos e palestrando com dosaperta-

(la jovinlitlíttle.

Como a todos os viajantes, aos

yunkoos oprimia a "viscosidade do

cnuununicar as impressões' da ex-

eurâo recente. Cada um narrou os

seus episodios, porque desembar-

 

asylo no palacio imperial, mas o

schah ordenou que a sua propria

residencia tambem fosse bombar-

doada.

As tropas do sclmlt commette-

ram verdadeiras atrocidades, fuzi-

laudo á queima-roupa as pessoas

que encontravam nas ruas de Te-

heran. Por toda a parte ha mon-

tões de cadaveres e barricadae.

N'um e n'outro ponto rebentam in-

cendios, que foram extinctos a mui-

to custo. Muitas familias persas

teem fugido da cidade. Os partida-

rios do constitucionalismo, exgo-

todas as munições, teem-se rendi-

do na quasi maioria. Os soldados,

ébrios de vingança, invadiram os

domicílios, violando as mulheres

e saqueando tudo com requintes

de crueldade. Calcula-se o numero

de mortos em muitos dezenas e to-

dos os lcaders parlamentares e os

nacionalistas, incluindo os padres

deputados, que haviam sido presos

no parlamento, foram barbara-

mente executados, tendo sido mas-

sacrados umas 600 pessoas. Os pri-

sioneiros feitos pelas tropas do

schoh teem sido cruelmente immo-

lados nas ruas da cidade e o edifi-

cio do parlamento foi completa-

mente saqueado.

As ultimas noticias dizem que

continuam¡ as execuções e o bom-

bardeamento, saqneundo os cossa-

cos as casas dos revolucionarios.

Em Tabrig, tendo-se os revo-

lucionarios refugiado no palacio

imperial, este começou a ser de-

molido.

_O scbah recebeu uma dele-

gação de notaveis e deputados e

prometteu-lhes perdoar a todos os

culpados. No cmtanto continuam

as prisões e o saque.

As potencias declararam-se

neutraes.

«OH

Notícias cuanlures

Foi indclerido o pedido da ro-

mara d'Agueda, eomo _já havia sido

o da do Albergaria-a-Vcllui. d'este

districto, para realizarem os exames

do 2." grau na se'dc do seu Cou-

Celho.

-Foi nomeado. para a presideii~

cia dos _jurys ote exaunes dc instruc-

ção secuudaria do lyecu Nacional de

Aveiro. o sr. dr. Francist-o .lose de

Souza Gomes. lente da Universidade.

sendo os _jurys Constituidos pelos pro-

fessores das reSpectii'as classes.

--~-o-›-I_----

A. republica em guerra

cuntru u nocialisrno

0 systeina seguido por Cle-

inenceau de reclamar do parlamen-

to a questão de confiança. sempre

que vê eoinproinettida a situação do

ministerio, loi nina voz coroada. de

exuo, quinta feira, na solução do

rcnhido debate occaeionado pela

triple interpellação concernente aos

tragicos zoontecunentos que se dé-

ram em Draveil, promovidos pela

greve.

Violeiitamente atacado pelos

socialistas collectiVistas, capilenea-

dos por Jaurés, Cleineuceau pro-

nunciou um discurso, pondo em re-

lêvo as brutalidailcs sem nome cum-c

iiieitiilas polos grevistas o accnaau-

do energicaiuente os collectivistas,

tornando-os responsaveis por tudo.

Declarou que o governo coiubaterá

por todosoai meios a revolução so-

cnil e l'arzí respeitar a liberdade do

traballio e terminou por appellar

para a confiança da camara ao que

esta adheriii CU") iuanilesto oiithii-

siaemo, approvanilo por .107 votos

contra 59 a ordem do dia apresen-

tada pelo deputado Daluuier.

cados em Ccuta alii se separaram,

tomando direcções diversas e para

só se reunirem eiu Tanger, em '

regresso a New-York por Paris o

Londres.

Todos concordavam em que os

marroqumos odiavaui os francezos

e olhavam para os hospanhoes ou

com indilerença ou com tolerancia.

A todos succedera, como a Tar-

tariu, quando tiveram curiosidades

amorosas, encontrar, representando

de marroquinos ou orientaes. cha-

padas europeus. Assim copio trope-

çarain com muito ex christâo, ves-

tido de musuhnano ou judeu. Tudo

por ganhar dinheiro. '

- Eu não sei qual é n seu pon-

to do vista na questão de Marrocos.

_Dis-Senna Mr. Smith.

_Nenhum_ Desconheço com.

pletainonte o assuiiipto.--Disee eu
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Damos em seguiria as condic-

ções elaboradas para o «Uariipeona-

to ile cavallo de guerra» que se ha.

do realisar no inez de Agosto na

eschula pratica de cavallaria ein

Torres Novas.

As provas são cinco: na l.l os

concorrentes executarño individual-

mente dill'orentes exarciinos; na 2 '

exeoutarse lia uma inaroha com a

velocidade média de 10 kilometres

á hora, por estrada prévtaniente Ile-

terminada pelo jury, n'uina exten-

são de cêrca de 60 kilometres; a 3"

constará de um percurso de 12 a 15

kilometros, l'óra da estrada. por ca-

minhos variados, com velocidade

livre e com pontos obrigados de pas-

Sagl'ir; a -l ' ii'iitn percurso minimo

de #00 metros em campo de obsta-

culos, com mudanças de direcção,

em extensão não inferior a 1.000

metros, na 5.' haverá corrida um

hippodronio, com pista de obstacu-

los n'uma extensão não inferior a

1200 metros nem superior a 1500.

Quatro premios pecuuiarios de

40033000,' 3003000. 2005000 e

!0033000 serão Concedidos aos Con.

ciirrentes mais classificados. alem

das seguintes reciimpensss: a todos

os omciaes cuja clasriIñoaçã'o lina¡

attingir ou exceder 15 valores, sera

entregue nina mensagem honrosa.

o que será averbado no seu regis

to de matricula; aquelles que, achan

(Io-se n'estas condições. concorre-

rem ao campeonato, montando os

seus cavallos praças, cuja prepara-

ção tenham luto, terão direito ao

abono das percentagens do tempo

do vencnnento na seguinte confor

inidade: a 20 valores, correspondem

25 por cento, a 19. 20 0¡0; a 18 e

17,15 0¡0; a 'l6 015 10 O“)

Haverá tambem um pri-mio de

honra, objecto de arte, com n nonio

de el-rei, para ser entregue annual-

' utente :í unidade on estabelecimen-

to militar onde serVir o ollicial quo

obtiver a classiñoação mais elevada.

Õ

Por iniciativa do inspector sa-

nitarni do Lycen Central do Porto_

2.' Zona, sr. ilr. José Guilherme Pa-

cheCic de Miranda, e professores

tle gyinnastica do mesmo Lyoen,

srs tenente Julio Lencastre e An

lhero Taborda, realisou se ha dias

n'aquella cidade uma grande festa

sportiva em que tomaram parte dif

ferentes alumnos dos estabelecimen-

tos de ensino oÍlicial seeiindario do

patz. v

A concorrencia extraorilinaria

de familias dos aliiinnos, de estu-

ilantes e professores de estabeleci:

mentos de ensino particular e niñ-

cial, a grande representação de ol'li

ciaes do exercito e da armada, de

membros de aggremiações sport¡

vas, o elemento ollicial mais gradua-

do, etc, e a lirineza e correcção

com que os ahiinnos exacutarain os

varios numeros do progranuna, tor-

non brilhante a diversão. despertou

o melhor interesse e conseguiu

aquecer os assistentes por lórma a

muitas vezes os applaiisos attingi~

-retn o rubro das acclainações.

Nos saltos em altura coube 0

1.° premio. uma bengala, olierecida

pelos professores do lycen, a Ale-

xandre Augusto Simões Vieira; o

segundo t.” premio uma raquel.

tambem oti'erta dos prolesisores do

lyceu. a Francisco Veiga Cabral, e

'o 2 ° premio, um objecto d'arte, ol'

ferta gentilissiina do professor dr.

 

atraiçoando a nossa recemnascida

anizade, no intuito de tirar qual-

quer rebuso com que Mi'. Smith,

para não melindrar a minha opinião,

preteiidesse encobrir a verdade.

_Não admira. Como hrazrlei-

ro, o meu amigo não tem interesse

ligado a questão. Mas é bom conhe-

Cl'l a, porque ella pode vulcmii'sar

a Europa, e por consequencia afe-

Ctar a America.

_Não se¡ cotiiiil-Exclamei,

sem vergonha da compaixão dos

yankees pela minha ignorancia con-

l'essada, e para excitar a evidente

voitade que o meu interlocutor ti-

¡ihÀ de despejar o seu sacou de es-

tudos de Marrocos.

-Eii lhe explico, e ein breve

ctitnprehenilerá que esta questão e

mundial, e pótlecmivulsionar o "NHL“

do civdisado e estender a oculta-

Joaquim' Augusto Cambezes, que

muito penhorou os pfomotores. a

Carlos Sampaio. _

Nos saltos em cumprimento:

1.° premio, uma carteira, offerta 'lu

inspector sanitario Pacheco de Mi-

randa, a Antonio Teixeira Laran-

jeira; 2.” premio, uma bolsa de pra

ta, offerta dos professores de gy-

mnastica, a Francisco Veiga Cabral.

Nas corridas de velocidade a

100 metros: l.° premio, um rico ca~

tnvote com todos os accessorios,

dos professores do lyceu, a Abilio

Monteiro Amaral, menção honrosa

a Miguel Mendonca Monteiro; se-

gundo l.° premio, um despertador

arte nova. dos prolessores do lycen

a Jose Lobão de Carvalho, e inen-

ção honrosa a Mario Raiijel d'Ari-

dradc.

Nos saltos :í vara'. l-° premio

relogio de prata cinzeladu, ol'l'erta

do reitor, sr. dr, Ribeiro Nobre, a

Francisco Abreu Lima; 2° premio,

uma fosforeira de prata lavrada,

dos protesseres de gyiniiastica, a

Alberto Maia Mendonça,

Folgainns em registar a victo-

ria de Alexandre Vieira, natural

d'esta cidade.

Í

No torneio de tiro aos'hombos

realisatlo em Braga por motivo das

lestas joaninas tomaram parte 48

atiradores. O 14° premio l'oi ganho

pelo sr. Horacio Ramos com 24

pombos; o 2 ° pelo sr. Mario Duarte

eum '23 pombos; o 3 ° pelo ar. An-

tonio Santos coñi 21 pombos.

t

Rcalisarain-se no vasto hippo-

dromo de Longchanips as Corridas

criiihecirlas Sith o titulo de Grand

Prix de Paris devido. a nina das

provas comportar o referido premio,

o maior de todos existente tio Inun-

do sportivo e que este aniio foi ele-

vado a 300:000 francos.

Na interessante prova cuja dis

tanma era de 3:000 metros tomaram

parte 18 concorrentes. sendo 16

francezes e '2,ing'lezes, ganhando-a

o cavallti rtNortlieast», peileiiceiile

ao rico spurtoiuiis \V. R. Vander-

liilt, montado pelo'joi-key J, (lliilils.

A victoria de «Norllieast» l'ez

i-nibolsar ao proprietario a bonita

sonnna de 363:000 francos que a tan-

to se elevou o premio com os addi-

cionaus.

A importancia das entradas nu

hippotlruino foi tlt' 337:900 francos

e a do Paris /lllutucl 4 “52840 fran-

Cos dos qnaos t 696295 lrancos

apontados exclusivamente na corri-

ila ein questão.

Na tribuna presidencial nota-

vam-se além do chefe do Estado e

de madame Falliéres, os presiden-

tes do senado e da camara dos de~

putailos, o presidente do Conselho,

os ministros dos negocios estrangei-

ros, da marinha, das obras publi-

cas, da agricultura e do trabalho;

Lepine, perfeito da policia, os em-

baixadores e ministros de todos os

paizes, entre os quaes o conde de

Souza Roza, ministro de Portugal e

numerosas senhoras.

 

Itotiriariu

to sn. coiiiiissntiii DE rouca

Segundo nos Consta, em alguns

sitios do nosso concelho lia amado-

res da caça que, contra as disposi-

ções da lei, se ci'itregain já aos exer-

Cicios Venatorios. Para táes contra-

ventores pedimos todos os rigores

que a lei preceitua.

WH

graçi'ío por todo o Mahoiiietismo.

E Mr. Smith começou l'rizando

o Tratado Anglo franco hispano,

com qiie a Inglaterra aliou o invete-

rado apetite da França e da Hespa-

nha para a partilha de Marrocos,

reservando-se a matihosa Alhion o

papel de gato para tirar do lume

as castanhas alheias sem se es-

caldar. Não arriscando a Vida de

nin soldado neui gastando um uni-

co cartucho, a Inglaterra teria al¡

delendidos os seus productos, esta-

ções e depositos para abastecimen-

to dos seus navios de guerra e quan-

tas vantagens o acaso, e a inabili-

dade on incnria dos hespanhoes ou

lrancezes, lhe oH'erecesso

° Mas o Wagneriano Guilherme

JI, que, 'assim Como cavalga pelas

nuvens qual Valkiria, gritando Hu-

gotoho l, quando the (lá. para nego-

 

N'uma correspondencia de Bra-

ga para o Primeira de Janeiro :

«Todos Os dia¡ ss estão colando me-

didas muito acertadas postas em pratica

pelo illustre crimmissario de policia A ul

Minis, que tem inarecido gemas applsusos,

é a que rrguluu o serviço de trens no

lui-go da estação do caminho do ferro. Dc-

tintes cada cucliairo estava onde lhe spa

tecia, e com_ diHiciildade. qn'ni chegava

iioii comboios, encontrava os tretiii que ti

ulia provenido.

Assim pgtorvavs se o transito publi

co, o a cada passo se originavsm dasor

dans.

Vendo asia mal, o sr. commissiirío

de polícia procurou remudial o. De nccor-

do com a direcção dos caminhos de l'er

:ro, tomou as devida¡ providencias e him

tem com louvores do publico, viiini so na

trens todos ein Iinlis no largo fruuteiro á

estação, e os nntemovois separadas no la

do upposto. Eri¡ perfeita a regularidade,

o transito desempsdido e a ordem asse-

gurada. E

Folgamos em registrar estra factos,

que provam o rêlo do digno funccionario

qiiii se não tem poupado a esforços para

que Braga 'nilsll'l' "na estranhos que é

uma cidade civilieadsm
'... a

Cá em Aveiro succede exacta

mento o contrario.

Em outros teiiipos.no largo da

estação os carros estavam alinha-

dos e não impediam a passagem dos

;passageiroen actualmente os cochei-

tros l'azein o que querem, obstrutn~

do a entrada aos carros.

O sr. ("ornmissai'io de Policia

hein podia fazer reviver os antigos

costumes mais proprios d'uina ca-

pital de districto.

v -_-I-|-_

A Franca 1.9 a Altemanha

i
l

l

l

Escreve a Libre parole:

«A Allemanha, actualmente,

Conta 32 milhões de habitantes,

einquanto que a França não tem

senão 59 milhões. Suppondo que

a Allemanlia aiiguienta todos os aii-

nus 900:000. einqiianto que a Fran-

ça perde 20:000 habitantes. não é

preciso ser grande niathematico pa-

ra determinar facilmente que, se a

nossa decadencia Continuar nas ines-

nias proporções durante l7 ariiios,

a população alIt-inâ seriio dobro da

franceza.

«E que dizvr, que fazer Contra

nina eventualidade que ninguem pó-

;de impedir?

l «Ha tempo quo um allemão

Iescrevsu friaiiieute: «Não vein lona

 

go o dia ein que os cinco lilhos da

familia alleniã tomarão Conta do

unico ñllio da familia franceza». Es-

ta é a evidencia, muito embora ella

Seja cruel para o nosso patriotismo

e para o nosso amor proprio. Não

podemos deixar de nos inclinar pe-

rante a fatalidade das coisas.

«No dia ein que existirem 80

milhões de gerinanos contra 30 ini-

lliões de Íraiicezes a corrente ger-

nianica alagará a Galia, como a cor-

rente japoneza a Coréa e a Man

ilchuria».

.....-“

Excursões entre

Portugal e Elespanha

Para ,excursões eu'. comboios

especiaes entre Madrid e Lisbôa,

Porto, Coimbra e Figumra. Vigora

ha tempo uma tarifa especial. com›

binada entre a Companhia Real e

a Sociedade de Madrid Caceres-

Portugal, quando é attingido o ini-

iiiiiio de custo de comboio ou seja

12603000 réis.

N'este caso, os preços são de

tal modo reduzidos que a viagem

de ida e volta custa a cada passa-

geiro 93000 réis em 1.' classe, réis

4%860 em 2.“ classe, e 3,5240 em

3.' ciasse.

 

ciante, parece nascido na City de

.Londres. ou ter sangue judeu; e

não esteve com meias medidas, Voon

a Marrocos. esclareceu Abdel-A'uz

e inventou a conferencia de Alge-

ciras. '

Cnnsentiu na execução do sub-

sequente Tratado, no policiamento

de Marrocos pelos hespanhoes e

francezos, porque lhes trama enlrav

quocnnentu e assim receberiam o

castigo de se ligarein com a Ingla

terra. !om o correr ;lo tempo, co-

mo os francezes manilestassein ve

leidades de conquista e occnpação,

lançou logo pela imprensa pregão

contra exorbiiancia de attribnições

e oifeiisa do Tratado de Algeciras,

qua conSiguava a soberania do Sul-

ltio. integridade do territorio, e seu

policiamento, e liberdade de coni-

inercio.
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A Companhia Real, para faci-

litar ainda mais as excursões entre

as mesmas cidades'concurdou comi

a Sociedade Hespanhnla uma nova'

tarifa na qual, mantendo se as coti-

dições e preços d'aqiiella para as

viagens em comboios especiaes, se

amplia tis excursões em grupos por

preços tambem reduzidos, (aos co~

tno: l.“ classe 13,5850 réis, 2.' clas-

se 105200 réis e 3.° classe 7,432.00¡

réis. Estes bilhetes para grupos são

validos para regresso no praZo ina-

ximo de 15 dias, podendo a volta

ser feita taiiibein em grupo ou iso-

ladanierite, por todos os comboios

ordinarios com excepção do Sud-

express e rapidns Lisboa Madrid.

O numero minimo de passagei

ros para estas Viagens é de ;i0 ein

l ' Classe, 50 em 2.' e 60 ein 3.',

ou 60 para 1.' e 2.'. 80 para 2.' e

3.' e 100 se o grupo se l'oriiiai' de

passageiros das 3 classes indistin

ctameiite.

A tarifa em questão começa a

vigorar desde l de julho proximo.

E' mais uma medida adoptada

pelas duas Companhias de (lami-

iilio de Ferro, com o lim de facil¡

tar as relações entre os dois povos

da peninsula.

---.----

Os crimes de Paríz

Pariz tem, nos ultimos quinze

dias. sido tlictitro de uma tal serie

de crimes que toda a gente ali se

mostra inquieta e pergunta com inata

razão se vive n'uni paiz civilisado

ou de selvagens.

Cominettcm-se os crimes sem

que os seus auctores se descubram.

M-..-

Estatlo das ví nhai-:i

O aspecto dos vinhedos é ani-

mador. notando-se comtudo algum

desavinlio, devido ás chuvas c trio

de ha dois.

Sabemos que em algumas par-

tes o niildio atacou já os vinhedos

mas l'clizinciite a doença cryplogumi-

ca tende a enli'aqticcer,

. »M0

Illuininaçãu publica.

-Já cstt'io collocados os can-

dieiros para a i||ninintiçtio da cl'iiia

do Azylo Escola D licatiilu ilois nas

quinas de dentro do l.“ e 3.° corpos

Saheutes do eililicio, dois .í entrada

e um ao lim da releriula rua.

_..._...M

Fisicaes dos im post'.- ns

 

Conforme dissemos. foi manda-

do abrir concurso para liscacs de ”2.“

classe do corpo da (iscalisaçào dos

inpostos.

As habilitações indispensaveis

são: certidão de cdade, que não pode

ser inlerior a ?0 anuos, netii superior l

a 35; isenção do serviço militar. at-

lcstado do registo criuiiiial.qiiacsqiicr

habilitações litterarias e atteslado de

bom comportamento moral c civil.

São prcleridos os l.“ cabos do

exercito, cem o Curso da respectiva

Classe, e os guardas da policia civil

de Lisboa ou Porto.

O

Escola de ¡narinheíros

Estão al'lixados editaes nos lo-;

garcs publiciiii aiinunciando que na

administração do Concelho se rece-

bem nte' ao dia 3l d'agosto requeri-

mentos para admissão á Escola de

Altiniiios- filairinheíros_ e ate' lb de

setembro. n'esta mesma escola. Os

altitnnos terão as seguintes vantagens:

instriicçz'io primaria; instrucção pro-

fissional do marinheiro militar; edu-

    

Para enlear mais a França,-:t

Hespanlia dava pequena importan-

cia por inelTeiisiva-, a Alemanha

den alento ao pretendente Muley-

Hañil.

N'esta lucta fraticida a França

lia de cotnpronictter a neutralidade

devida, acirrar o odio dos nacwnaes,

e chamar a censura do mundo civi-

lisado.

E a Inglaterra, dirá o meu nm¡-

go, tica-se de braços cruzados de-

pois de metter os cães ao inato?

Certamente. E' o sen costume. A

Inglaterra. como insultar, sabe pes-

car. e conhece a umidade das aguas

turvas para a pesca. Na forma habi-

tual encidheii a mão, mas tica a es-

preita da primeira occasião para a

asteri-der de noVo com mais cautela

e maiores probabilidades de exuo.

E precisa de precaver-sc muito con

l

,-V _..._

cação intellectual. moral e physics;

vencimento mensal de 3:000 reis; e

alimentação egiial a do marinheiro.

v-›~-_-*--

Nova tnanhinu de guerra

Dizem do I'aris que u inventor

Soaiiny allirina que terminou com

resultado os planos de nin iioVo di-

rigivcl militar, que se chamará Ven-

geur' e st-rd iiiii torpedeiro iii-rei),

capaz de evolucninar com todo o

tempo. salv-i tio Caso de violenta

tempestade. t) Vciigmr poder-;i dos-

trnir caminhos de l'erro, l'oi'talezas

e navios iinpiinemi-nle.

Ptlllllrií levar a litiriln 50 liti-

itiens. Cm quatro horas poderá

transportar uma companhia de '200

homens com armas e bagagens a 20

kiltinietros de distancia.

 

Sorrindo...

_ ._-(.x.J ;...

N'nin banco d'nina praça está

nin borraolio de profissão estendido,

Coinpletatiiente cbrio. Chega-se iiin

policia junto d'clle, agarra lhe por

utn braço, e diz lhe:

_Que grande bebedeira! Tons

familia?

-Tenho, sim. senhor. respon-

de o bebado. Tenho iini irinño.

_Esse irmão é tão bebado

como tn?

-Oh .' senhor, é muito mais!

-E elli- que faz, esse palIÍo P

-E' policial

 

ANNUNClO

(1: Publicação.)

OR este .Iuizo c cartoriu do es-

crivão do -'t.° til'liCio--It'lainoii-

ge. nos autos de itivt-lilni'io or-

plianologico a que se procede por

obito de Domingos da Silva Mnrlnti-

no. casado. que foi morador no logar

da Clioiisa-Vcllia. freguesia dc ilha-

vo, d'csta comarca, e em que é iii-

vcnturianle e cabeça de casd Maria

Nunes do Conto, viuva do filllCCltlU,

residente u'aquclle logar. por delibe-

ração do conselho dc lainilia e :toi-.ór-

do dos interessados. vao á praça, no

dia l9 du proximo niez de .liilho. pe-

las l l liosasda inaiihà. á porta do 'l'ri-

buml Judicial d esta comarca. sito no

Largo Municipal d'eata cidade, para

ser arrematado por qnciii mais oll'c-

rccer aeima do seu valôr. o seguinte

predio pertencente ao Casal ll|\'t'itltl-

riado: Ulll't morada de casas terrezis.

com seu pequeno quintal c mais per-

tenças, sita na rua Camiões. da \'lllil

d'llhavo, no \'¡llôt' dc '3003000 i'éls.

Toda n contrlliiiljio tlc registo

por titulo oncroso e demais despczas

da praça serão por conta do arrema-

tante.

Pelo presente são Citadas todas

e qiiaesqner pessoas iiicortas. que se

julguem interessadas na allndida iii'-

reoiataçao. para virem dcdtiztr os

seus direitos. sob pena de revelia.

Aveiro, 20 de Junho de l908.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Ferreira l Han.

O escrivão do 4." ol'licio. l

João Luiz Flamengo.

_w
-__,_._ __.,_7..____.7 -..__.-..-. 7......

tra a Allemanha. Esta produz mais

barato do que ella o leva os seus

productos a toda parte em Ill-lVltiS

seus, muitos dos quaes são mode-

lares exposições volantes de venda.

A marinha inercante alleniã esta'

ecclipsando a iiigloza. Os maiores e

mais rapidos vapores que lazmn Ser-

viço entre a, Europa e a America do

Sul e a do Norte, entre a Califor-

nia e a China e o Japão, são alle-

mães.

_Barão dc Caduro.

(Continua).
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?6553 EMPBEZA MCDBILIADORA

  

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA ÀÍTÍEIBED 20-RUA DO CAES-2\_2

NOONTRARA, o publico n7este importante estabeleclmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

l coração de qualquer casa_ desde o mais humilde me ao melhor por preços haratisslmos e sem competencia. Encarrega-se o seu proorietario de mObllBl', luxuosa

L J ou modesta-mente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por Complecto sendo excessivamente enm-upuloso nos trabalhos concernentes a

\ :sua industria Tambem vende todo e qualquer mova! avulso para o que acaba de obter uma minuciosa collecção dos referidos artigos pa-a assim bem poder servir

É u publico. No mesmo estabelemmento encentrara tambem o publico todos os objectos respeitantes a colxoaria. assim como todas as materias empregadas na confisc-

ção da referida industria as quaes são de eXpIendida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. Só vendo se acreditar-à.; e por 18:50 a Empreza blow-

Madura convida. o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamentecumprldas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações_
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Deo'idamenle legalísado em Portugal e distinguido
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com um 777877110 de Honra (le 1.“ classe
'

e cinco 'medoüius de Ouro,
- o . A . -

na America do Nov-te, França e Brazil,
a

pain perfeito manipulação e eficacia Privileglado,auctorlsado pelo g0 -

dos seus productos medicinues: verno, e approvado pela junta

. ' consultivo. de saude publica _ = A' .

!peitoral be @tambara d°aííàã“ããlã3§?§$§?ãm Em 13 “CJ“"W

   

(MARCA Known“) (REGISTA'DO) Córbe d0_Rlo de Para ::Matlgirm S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Ç Janeiro. SANTOb, Montevideu e Buenos-Ayres.

Cura prompt¡ e radicalmente as toasee ou rouqmdõea;

Clll'u a Inryng'ite'
3 , - _

' '

Cum perl'vitammiie a ¡wont-hits aguda ou chronieu. simples ou asllnnatica; l ' e'n'ado corn as 'neda - \'T _ a qt"

luru u tysica pulmonnr, como o provam numerosos alleetadhu medicoa e particulares; I "la-S :le our“ nas ex' ~ L '_ . g S .

Cum; inconlq'smvelmenle n astlumn. mulvsliu difficil do. ser delwlludn por outros meios; posiçoes Industrial de

. C ^ d ' el . t !l cl . :l o t adav l é u etecidu elas ' - _ › - ., . _ _ _

MMM:: H mm““ "W" e 'l CMF“ " "3. 9 l“ ° 5°“ 8 9 0 «gr e › PP P Liãblot.: 015.111.1.176). *- Pare a Madeira. Pernambuco. Bubu. RIO de Janeiro.

Frasco' ”000 réu; 3 frascos 2,5700 mg_ hd e - a' '5' SANTOS, Mantevnduu e Buenos-Ayres.

" E' omelhor tonico nutritivo que se conlwcv .

H E' muito digestivo, fortifioanle e ruoonstituinle' Pceço da Pasgageln de 3-l classe para 0 8"¡le - - - ~ - v - o - -

^ A Soh n sun influenciadesenvolvem:: rupirlmneult' n » :o I » O RH! da Prata _ _ _ . 2

(BEGISTADO) n muuuito, enriquece-sc o sangue fortalecem-w . '$000

oe Inusculns n voltam ue forças. -___'=(*)=-_'--

 

Combatem o facho n azia. a guetrnlgia. na uauseas e vomíton, o enjôo do roer, o mau pum “a meu““ m, ”6550,", ,nuno debe“, . . E. t

hum' u ñutuloncin e a riilntação do estunmgo.$ão do grande eñicacia nas moloallas 110 ute- uma oolhur (ins de eopn cada vez: e para oe a

adultos, duas a (rm. cnllnerue do (nula vez.
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_Entes mr'dit-nmt'n'los our-am com rapidez e inoBensividndo: ' das gnrrnfaa devmn culzáer o retrato do ont-ler SANTOS, Manu-vide“ e Buenos-Ayres.
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Mais. (1,, cem ,,wdícob. “Nesta/n, a _m_ L J

ãgfààggázngâcmg”meu.
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applicaçñc›_cl'estcs remedios.

Un¡ volume com perto de ?.00 paginas No PORTO 'EM LISBOA.:I

91“*E? v e 1”"” W“ a “à"“f WWW““ T A 1 T :e o o . !JAMES RAWES .ea Co

* , x o axeaggiêí 'o o \.,gyu' com o retrato do auctor
,

Êp'ogíãgxíagàÉaããgâ i
I Rua d'El Rei, 3|.1.°

 

ñ

   
 

_q

     

1.

ÚPHONE.   

 

200 réis ,19. Rua do Infante D. Henrique.

pOMp_a FRANCEZA DO “Em, ,
› a.

"
v
-
L

@v ' ' MACHINAS
kz

DE COSER
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